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—EXPEDIENTE-
Ptra facilitar ás pessoas, que dezeja-

r«m auxiliar a nossa empresa, resolve­
mos estabelecer assignaturas trimes-
traes a rasão de 4:000 
Assim lão os nossos preços; 

Anno 
Semestre 
Trimestre 

PAGAMENTO 

lb:000 
8:000 
4:000 

ADIANTADO 

Redacção e administração 

Rua do Commercio N. 62 

Toda a correspondência deve 

ser dirigida ao directcr-Juvenal do 

Amaral. 

gg*O*O-*0 «0-«0*«0-"O«0 M C ~ Q - | | | 

imposto m aírazo 
Municipal, depois 

ado^todos os meios 

sem alcanço, teve 

necessidade do entregar a u m 

advogado a lista dos impostos e m 

afcrazo para serem cobrados exe­

cutivamente. 
C s contribuintes, pensando 

bem, comprehenderão que é u m 

grande erro deixar e m atrazo o 

seu debito para com a municipa­

lidade. 
D ã o a esta o aliás justo direito 

de cobrar com multa aquillo que 

por b e m não lhe íoi possível ar­

recadar. 
O povo, para poder falar so-

bie u m a administração municipal 

tem a obrigação de pagar, mais 

G (9) 

^u/io Si/ary 
Traducçâo de 

Canelo de Albuquerque 

II 
UMA CARTA DO PREFEITO 
Quando Pilpret chegara á aldeia > 

procedente de pontos desconhecidosi 
comprara uma. casa 'íora algum terrenoi 
qn** pouco a pouco se foi estendendo-
O seu casamento veiu arrendondar as 
suas propriedades. Como adjunto, to 
das as espertezas forara-lhe boas para 
augmentar os seus domínios. Fez vo­
tar a abertura de um caminho que de­
via ligar as suas terras da planície 
Icondiot á estrada departamental e,pa 
ra apressar esses trabalhos, obrigou 
09 aldeoes a serviços supplementares; 
fez mudar a época das quatro feiras 
annuae"s com o fim de agradar a mer-

ou menos, em dia os seus impos­

tos. 

D o contrario não lhe assiste 

o direito de criticar os actos da-

quelles a quem foram, entregues 

os destinos do município. 

E nem pôde haver boa admi­

nistração quando não è boa a 

vontade dos municipes na solu­

ção dos seus compromissos para 

com os cofres da Câmara. 

A hygiene de uma cidade, os 
melhoramentos inadiáveis, a amor-

tisação de dividas, por ventura 

existentes, tudo depende do pa­

gamento de impostos. 

Não è licito, pois, deixar de 

aolver essas dividas ou mesmo 

lançar mão de recursos extremos 

para criar dificuldades á muni 

cipaüe; L.. 

Áleiii de injusto é impatrcti-

co. I 

U m a cidade, como a nossa, 

que tem passado por modificações 

rápidas, por melhoramentos que 

muito elevam o tino adminis­

trativo das actuaes autoridades 

municipaes, uma cidade, como a 

nossa, digamos, tem compromis­

sos pecuniários que só poderão 

ser satisfeitos, depois de rigorosa 

cobrança de impostos. 

Todoa nós temos obrigação de 

coaijuvar a nossa edilidade na 

obra do progresso e desenvolvi­

mento desta terra. 

A não ser assim, sobre sermos 

relapsos no cumprimento de nos-

cadòres seus amigos; arranjou con­
cessão, para pastagem, de uma char-
neea cominunal aKm de que as suas 
vaccas tivessem pasto de graça. E, ao 
lado destes abusos, havia tyranias im-
motivadas. 
Censuravam a Pilpret ter impedido 

a cummuna de obtur da administrac-
çao das florestas o livre pasto do seu 
gado, nas mattas dos Grands-Riots; 
passava igualmente por ter impedido 
que as Colônias, um pouco afastadas 
da Neuville, obtivessem que fosse li­
vre o corte de madeiras no bosque da 
Gouttiére. 
Ha cinco annos os habitantes for­

mulavam pedidos sobre pedidos. A 
administração fazia-se surda, conti­
nuava a marcar o corte numa parte da 
Gouttiére tão deshastada e tão defi­
nhada que o produeto não compensa 
va o trabalho. 

João encaminhou-se para o quarto 

sos devores, teremos mal corres 

pondido aos patrióticos esforços 

dos nossos edis. 

Chamamos, pois, -a melhor at-

tenção dos interessados para o 

aviso que o advogado, snr. A u 

gusto Ferraz de . Sampaio, faz 

hoje por esta folha. 

Saben.os que já lhe foram en 

tregues as listas de impostos em 

atrazo até 1905; portanto, jul­

gamos de nosso dever prevenir 

aos interessados que, no caso de 

cobrança judicial, terão de pagar 

não ao os impostos com ó aceres-

cimo legal de 30 '/- como tam­

bém as custas judiciaes. 

P.,<:i;i jurai1 1 Ham-se d'eiie.Mentia 
tanr/j, que ninguém dava* credito ao 
que dizia. A's vezes queixava-se de 
moléstias; e longe de o tratarem ca­
rinhosamente, reprehendiam-n'o, a-
meaçavauo-i/o, quando não lhe do­
bravam os exercícios de escrlpta; e, 
pobresinho muitas e muitas noites, 
ardendo em febre, debruçado á car­
teira, copiava compridas descripções, 
— e tudo porque mentia. Os mesmo9 
companheiros repelliam-no quando 
elle apparecia contando um facto : 

—Ora, sáe d'aqui, mentiroso ! 
Pensas, então, que somos tolos ? 
Uma manhã desceo ao rio em 

companhia de outro. Chovera abun­
dantemente dias antes, e o rio, as­
soberbado, transbordara. 
Os dois meninos hesitaram algum 

tempo antea de tirar as roupas; o 

mais velho, porém, nadador intrépido 
acoroçoou André, o mentiroso : 

— Vamos, a correnteza é insigni­
ficante e não precisamos ir para o 
meio do rio. Vamos ! 
Animado, André atirou-se ao rio; 

a correnteza porém, começou a ar-
rastal-o, de sorte que quando elle 
quiz tomar pé, a água cobriu-lhe a 
cabeça. O outro boiava cantarolando. 
De repente ouviu um grito angus­

tiado, - Ai!—Voltou-se e, não vend.j 
André, teve um sobresalto; logo, po­
rém,consíderando,sorrio : — Pois sim ! 
Pensas que me enganas!—E conti­
nuou K nadar tranquillaraente. Mas 
André não apparecia, o menino 
ganhou a margem, lançou os olhos 
para os cantos desconfiando de que 
o companheiro se houvesse escondido 
em alguma raouta para assustal-o;ven 
do porém,que não apparecia, correo 
lépido para o collegio, levando a 
tristíssima noticia. Desceram criados 

batado. E o ceifam. 
repetia com sentimento : 
— E u bem ouvi o seu irrito, bem. 

ouvi, mas elle mentia tanto..„ 
Dias depois,appareceu coberto de 

hervas e horrivelmente deformado o 
cadáver do pequeno André; e o 
companheiro, vendo-o,soluçou ainda: 
—Coitado 1 Mas foi por culpa d'elle 
Mentia tanto J 

COELHO NETTO. 

rim arre-
L-ti. pranto 

po. Abriu a janella e inclinou-se para 
tora, apoiado ao parapeito carunehoso 
A noite era sombria. M >rcegos passa­
vam bruscamente, roçando pelas pa­
redes em vôos desordenados. Rola­
vam no céu negras nuvens carregadas 
de eleetricidade. Mochos piavam era 
torno da torre e nos cimos dos alamos 
que formavam á igreja uma orla de 
triste regularidade. 

O rapaz sentia uma melancolia in­
vadir-lhe a alma. Cheirava a Neuville 
como ura inimigo, pois qne adivi­
nhava que as autoridades deviam ter 
sido prevenidas contra elle. Era a 
conquista da aldeia que lhe era pre­
ciso fazer; teria de combater os 
seus ódios e as suas repulsas. Sen­
tia-se só e, neste isolamento,assal­
tava-o mortal tristeza. Nessa no;te, 
pouco dormiu. Pensamentos de som­
brio futuro atravessavam-lhe o cé­
rebro e elle não conseguia, apezar 

que Pilpret lhe mandaia preparar e- da sua fadiga, dominar essa aupe 
que dava para o jardim epara o cam- rexcitação 

Esteve muito concorrida a mis -

sa de 7' dia rosada na egreja do 

Bom-Jesus. segunda feira ultima, 

e m suffragio da alma do saudoso 

snr. capitão Antonino Carlos de 

Ca m a r g o Teixeira. 

A tempestade, que ameaçava á 
noite, rebentou pela madrugada,por 
volta de duas horas. Atravéz das 
cortinas das janellas, os relâmpagos 
inundavam o quarto de uma luz 
offuscante. E elle percebeu que sua 
mãe se levantava, abria a porta, ve­
rificava se elle estava dormindo e 
corria a mão pela janella, receiando 
que não estivesse bem fechada. 

Pelas quatro horas, o temporal a-
brandou. A chuva continuava em 
rajadas. João levantou-se e entrou 
no quarto de seus pães. A janella 
abria paia a rua. A busina do va­
queiro resoou, estridente, repetindo 
de rua em rua o seu monótono des­
pertar. Seguiram-se mugidos, com 
u m rumor secco de passoa batendo 
lentamente nas pedras da estrada, 
descobertas pela corrente das águas: 
eram os rebanhos da aldeia. Depois 
foram reliochos de cavallos, balido» 
de carneiros, passagens de carroças 
que voltavam do mercado...{{Continua)' 
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flf- áo^ga fibiriçá 
Passou ante-hontem o segundo 

nnniversario da posse do dr. Jorge 

Tibiriçá, no governo de S. PMIIO-

Não será certamente a penna de 

um jornalista do ii terior que ha de 

assignalar com o brilho qu: merece, 

a passagem dessa data tão faustosa 

paia 06 filhos deste grande e progres­

sivo Eatado da communhão brazi-

leira. 

O que tem sido o governo do dr. 

Jorge Tibiriçá, di-lo todo mundo, e 

os nossos historiadores hão de tratar 

delle com a attenção que tem desper­

tado Os seus actos, de alevantado 

patriotismo e tino administrativo. 

Resaltam aos olhos de todos, os ef-

feitoa profícuos do governo do illus-

tre democrata que dirige os destinos 

do nosso Estado, percebendo-se o 

exacto e instransigente cumprimento 

da lei e o respeito devido aos direitos 

políticos e indíviduaes do povo. 

A lavoura, que éa alma de to­

do o mechanismo econômico e fi­

nanceiro do nosso;Estadot tem me­

recido especial attenção do governo" 

de s. exa. e vae se levantando, com 

as medidas iniciadas era sua defeza, 

do desfallecimento que jà lhe ia 

acabrunhando. 

Ao illustre e benemérito presi­

dente de S. Paulo e aos seus. dignos 

^anxiüares, o i apresenta sin-

i ceras e ! aço es. 

Skating-f^ink V t u a n o 

Realisar-se-á no próximo sab-

bado, ás 7 horas da noite, a inau­

guração do Skating-Rink Yta-

ano, de cuja empreza é director 

o sr. João Merlo. 

A empreza muito se esforçou 

para a installação do novo esta 

belecimento do diversão, o qua! 

está situado no largo do b o m 

Jesus, em um terreno annexo ao 

Hotel Perez. Não é u m estabe­

lecimento de luxo, mas tem o 

rink, a par da sua modéstia e 

solidez de constrúcção, todas as 

commodidades para os amadores 

da patinação. 

O rink funccionará todos os 

dias das 7 horas até á meia noite; 

e aos domingos e dias santos, 

rsalisar^se-ão funcçcfos extraordi 

narias, da 1 ás 4 horas da tar­

de. 

A empreza cobrará 500 reis de 

entrada; 500 reis para alugar u m 

patim e 500 reis para patinar, 

Nos dias úteis o rink estará 

aberto desde ao mej/f> dia. até às 

3 horas, franqueado ás exmas. 

famílias que quizcrcm aprender 

a patinar, fornecendo a empreza 

pessoa habilitada para as liçtfvs 

de patinação,isto independente de 
remuneração. 

E' a primeira vez que se toma 

semelhante medida, que 

digna de applauso*. 
aliás 

K A INSTITUIÇÃO DO JURY 
,Q sr. dr. Saraiva Júnior, juiz da 

Ô\ vara criminal do Pio de Janeiro, 
recebendo a denuncia do delegado 
de polic:a, contra alguns jurados que 
foram accusados de terem recebido 
dinheiro para absolver o barbeir 
Abílio Moreira, termina nssira o seu 
despacho nos autos do inquérito ; 

«Verificando que a auctoridade 
policial que proceden ao inquérito, 
no relatório com que deu por linda 
a sua missão, em vez de simples­
mente recapitular o que foi averi­
guado e ordenar a remessa dos au­
tos á auetoridade competente, como 
determina o n. 6 do art. \2 do de­
creto n. 4824, de 2*2 de novembro 
de 1872, estendeu-se com violenta 
e apaixonada critica á instituição do 
jaiy, matéria estranha á sua com­
petência e desnecesaria no caso, de­
termino que o es"rivã<> cancele o 
mesmo relatório menos a pequena 
parto referent°ao tacto denunciado 
e assignalada á margem. 

Sendo a instituição do jury man 
tida pela Constituição da Republica, 
é estranhnvel que, sem propósito e 
ei >rbitando de suas attnbuiçòes, a 
autoridade policial que confeccionou 
o relatório, « que t'-:n estricto devei 
de respeitar e defender a mesma 
instituição, se permiuisse a liberda­
de de ataca-la violentamente como 
o fez. A lei acima citada determina 
claramente o que deve conter um 
relatório com que as autoridades de­
vem encerrar os inquéritos; sahir 
dahi é CO min éter abuso e desconhe­
cer na suas funcçoe3.» 

D O U R A Ç Ã 0 E P R A T E A Ç Ã 0 

Acha. se nesta cidade, tendo 
al>e;*tó officina. á rua de Santa 

Rita, n. 115, o snr. E. V./ff 

Mullan, hábil artista norte-ame­

ricano, que se dedica ao serviço 

de douração e prateação por meio 

de electricidadc e fogo, processo 

scientifico, pouco conhecido no 

Brazil e que vem muito recom-

mcndado dos E. U. da America 

do Norte. 

O snr. Mullan, doura e pratea 

com perfeição qualquer objecto, 

inclusive óculos, relógios, corren­

tes, colheres, etc. 

Os objectos que o snr. Mullan 

nos mostrou, já trabalhalos em 

sua otricina. attcstam a sua pericia. 

Aquelle cavalheiro tem comsigo 

attestados de pessoas conhecidas, 

sobre o seu serviço, cuja duribi 

Üdade de cinco a vinte annos, o 

artista garante, não podendo, por 

isso, ser comparado com as dou-

rações e prateaçOes feitas com 

banhos. 

C O R P E I Ç Ã O 

O fiscal de po icía acompanha­
do do arrecadador municipal, sr. 
Benedicto Leite de Souza, 
do zeladoi do matadouro snr. 
José Luiz de Assumpção e de 
uma praça, foi houtein pro­
ceder, por ordem dos snrs. Inten­

dentes, a correição no?, diversos 

bairros do município, nos quaes 

segundo é corrente existem pes 

soas negociando abusivamente sem 

pagarem a respectiva licença. 

Fallecimento 
Telegrauuna recebido nesta 

cidade trouxe-nos a infausta no­

ticia do passamento,em S. Paulo, 

da exma. snra. d. Elisa Cândida 

Moreira e Souza, virtuosa es­

posa do snr. dr. Manoel Cctavio 

Pereira e .Souza, illustre ex-juiz 

de direito desta comarca. 

U m a per ti n az enfermidade, que 

zombou de todos os recursos da 

sciencia medica, aos poucos foi 

minando a existência a desditosa 

senhora, e teve afinal o seu 

desfecho fatal, ferindo funda­

mente o coração do seu estre-

moso e desvelado esposo, a quem 

apresentamos as expressões do 

nosso mais sincero pczar. 

0 seu corpo foi dado á 

pultura no cemitério 

cramento. 
83. 

se 

Sa-

MO/2TE REPENTINA 

FalJeCftU ante-hontem repen 
finamente na estrada de Porto 
Eeliz, quando vinha em direcção 
a esta cidade, o preto Bartho-
meu Rodrigues da Silva, contan­
do cerca de 60 annos de edade 

Victimou-o um volvo. 

Saleadores 

• O dr. -Djalma Goulart, dele 

gado de policiado Mogy-Mírim 

capturou naquella cidade, os ter-

•iveis salteadores Manoel Cân­

dido de Moraes, Antônio Perei 

ra Nisa e Patrício de Castro, os 

quaes faziam parte de uma ter­

rível quadrilha, que acha-se ope­

rando no município de Amparo, 

onde tem feito crescido numero 

de damnificaçoes. 

O dr. elude de policia enviou 

ant'hontem, para aquelle muni­

cípio, o afamado alteres José An­

tônio de Oliveira e uma escolta 

afim de darem caça aos bandidos. 

Novo livro sobre ma­
téria forense 

O sr. dr. José d» Campas Toledo, 
di^no juiz de direito desta comarca, 
acaba de enriquecer as livrarias do 
paiz com uma obra forense, á que 
deu o nome de FORMULÁRIO 
OFFICIAL sobre a marcha dos 
•processos criminaes que têm de ser 
julgados perante o júvjf. 

Essa obra que v̂ ra preheneher 
uma lacuna ha muito sentida pelos 
que trabalham no foro, é dividida em 
serg capítulos, que tratam das se-
quinte* matérias : o I—Inquérito 
policiai, o II—Preliminares da for­
mação da culpa, o 711— Modelos dos 
actos do summario de culpa, o IV 
Modelos t observaçàss sobre diversos 
incidentes^ o V—Actos preparató­
rios para o julgamento peto jury e o 
PI—finalmente—X>oi actox do pro­
cesso perante o /"'•//. 

organisado em 1855 era o que 
somente tínhamos sobre o assumpto 
de que trata a publicação que vimos 
noticiando, por isso que outras 
obras sob títulos congêneres obede­
ciam a uma orientação puramente 
theorica. E, como muito bem diz o 
snr. dr. Campos Toledo em advertên­
cia à sua utilíssíma publicação «de 
1855 para cá já são decorridos nada 
menos de 50 annos e não pequena, 
alteração soffreu o processo criminal 
neste meio século.» 

Na sua recommendavel obra. á 
que deu um cunho quasi todo pra­
tico, o sr. dr. Campos Toledo apro­
veitou do antigo Formulário Official 
o que ainda estava em vigor, ada­
ptando-o á nova legislação e a 
aetual jurisprudência dos nossos 
Tribunaes. 

O novo livro que ò escripto era. 
linguagem claríssima e concisa, acha-
se-se enriquecida por variadissimas 
annotações. 
Já que nos fallece capacidade para 

ao menoQ, á ̂uiza de critica, virmos 
exprimir a bôa impressão que nos 
causou a leitura do novo Formulário 
Official do snr. dr, Campos Toledo, 
diremos apenas que elle é a prova 
evidente do grande talento e preparo 
jurídico de ser» auetor. 

Parabéns a s. s. e ao foro era ̂ eral. 

X 

VAMAS 
O clichê representando o retrato 

do snr. capitão Antonino Carlos de 
Camargo Teixeira, que estampámos 
em nosso ultimo numero, que foi 
muito apreciado, devemol-o a uma 
copia photograpluca tirada pelo sr. 
Frederico E^ner, conhecido photo-
•rrrtpho nesta cidade. 
O Sr. Egwr, na falta 

trato reeent" do sr.— , 
reproduzia de 111114 copia 
retrato que esr d 
com muita arte e habilidade, 
parencia phísionomica que tinha o 
nosso retratado nestes últimos tem­
pos. 

E' um trabalho que muito veiu 
acreditar a já reconhecida competên­
cia daquelle eatiraavet artista. 

A exma. senhorita A. Carolina de 
Sampaio Alvim, distineta professora 
da escola raixta do Bairro Alto, a-
visa por e«ta folha aos interessado* 
que acha-se aberta a matricula para 
aquella escola. 

Afim de se proceder a estudos so­
bre a installação da rede de exgottos 
em Vtú, foi remcttida para um 
profissional, em São Paulo, a planta 
desta cidade. 

A ccmmissão encarregada de pro­
mover a creaçàO do bispado de 7?o-
tucatu, devia ter feito hontera en­
trega ao sr. bispo diocesano dos do­
cumentos e vfttcrea que constituem 
0 patrimônio da projeotada diocese, 
no valor superior a cem contos de 
reis. 

Passou o dia 1. de Maio, em Sa"o 
Paulo e no Rio, sem haver as espe­
radas amiaças. 

OA operários festejaram a sua 
data calma e pacificamente. 

Diz um tele<rramma de Porto .Ale­
gre, que o Cirande Oriente do RÍO 
Gradrie do Sul tel«graphou aos £e-
peraes Pinh°iro Machado, Qaintin • 

Até a^oni o Formulário official fíacayuva e dr. Lauro So*\v(>, pro-
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tratando euntra n repo»içfto da im*»-|S dnarle. i'* 1 nos, e de Prail 
£em do Christo na tml 

capital federal. 
Io iury da 

O norae do no^o saudoso con­
terrâneo Conde de Parnahyba foi 
dado ao grupo escolar de Jundiahy. 

Do Jornal de Noticias de Ribei­

rão Preto : 
«Contamos a historia religiosa, que 

Jesus morreu na quinta feira e en­

terrou-se na Sexta. 
Todos os annos solemnisa-se esse 

acontecimento. 
Pois bem, o vigário de Cascavel, 

tendo-se eontractado, para na sexta 
feira da paixão ir a São João da Boa 
Vista pregar o sermã » de lagrimas 
fez a procissão de enterro na quinta 
feira á tarde, isto é sepultou Chnsto 

ura dia antes. 
Os catholicos protestaram e a 

cousa chegou a uui pega, á unha.» 

"A F E D E R A Ç Ã O " 
Completa hoje o seu primeiro 

anno de publicidade, A Federação, 
orgam das associações catholicas 
desta cidade que destribuirá no pro-j 
ximo domingo ura numero corame-

inorativo. 
Por esse feliz acontecimento 

apresentamos ao collega as nossas 

saudações. 

cisco C irrètí L^ne com Kache 
Murti.iri de Mello. 

CONSÓRCIO 
Realisou-se ante listem o 

consórcio do snr. Jorge Bretf> 
ciani Netto, negociante nesta 
cidade, com a senhonta Lu-
cinda Vúdra. 
Poram paMnyrnphos no civil 

da parte d » noivo o snr. co 
ronel Antônio de Almeid « Sam­
paio, e di noiva o snr. leiippe 
de Campos \lmeida. 
i\oss >s emboras. 

Secção Livre 

Secçâo alegre 

ENTÃE M A E E FILHA : 

— Porque nào queres Io casar 
com o Pimenta ? 
—Ora, mamão, e!|" nào leui 

religião... não ac e üia tio in­
ferno. 
—Tolinln... Ca-a to com elle 

e dalii ha tres m^zes eu ganu> 
to te em como elle QIO divi-
dará mais disto. 

Rosa macia e vermelha, 
Borco de seda ou de caefo 
Meu lauio fosso uma abelha CORONEL M. DE MELLO 

Após alguns dias de estadâ - — E u faria um drsicato 
nesta cidade seguiu ante honteni 
para o Rio de Janeiro, o nosso 
illustre conterrâneo snr. coronel 
de engenheiros, Joaquim Martins 
de Mello, que segundo consta 
será promovido ao posto de 
general. 

Hospedes e passageios 
Está na .cidade cora sua 

extna. f mília o snr. Trancis-, 
co de Paula Leite, abastado 
fazendeiro e membro do dU 
rectorio político local. 

—Partiu hontern para S. 
Paulo, o snr. prof. Leopold 
Stern, óptico scíentifico. 

— Deu-nos hontern n prazer 
da sua visita, o snr. Raul 
Esteves, digno representante 
do Diário de Santos, que se 
acha etn serviço de propagan­
da daquella folha. 

— Esteve resta cidade o snr. 
Antônio de Paula Leite Ca­
margo, fazendeiro em Ytupeva 

Registro Civil 

O Vlovimento do cartório do 
registro civil desta cidade, de 
]6 a 30 do mez findo, foi n 
seguinte : 
Casamentos 4 
Nascimentos 32 
Óbitos 22 
\o mesmo cartório acham-se 

affixados os seguintes procla* 
mas de casamentos : 
De Antônio do Amaral com 

d. Ignez de Souza, bjasiteiros ; 
de Otto Francisco Roscugerten 
com Agatha Sophia Krunpal-
raann, allemííes; de Achdles 
Malachias Berchini cora Alice 

Um francoz dirige se a urr 
ilhóo vendedor de nozes, e exa 
niiuaodo-as trávTa Cum elle o 
seguinte dialogo : 
—Oomment sappele ça 
—Isto não -e pela ; isto sr 

quebra. 
—Comment ? 
Não ó com a mio , é com 

marlello 
A/i ' je ne voas cornprtnis 

pas I 
— Fois si tu não queres com? 

prare. mal raios To partam, 
<>t;b«sle ? atrelado \... 

Um medico, mu.to conhecido 
pela< suas rudes frauquezas, 
vai ver certo doente. 
0 pobre enfermo, assustado 

e inquieto, pergunta : 
—Mas. doutor, qual a rainha 

doença ? 
— S ó lh'o poderei dizer mais 

tarde. 
—Quando ! 
—Depois 'a autópsia. 

— .Minha senhora, seu mari­
do está padecendo de uma 
aflecção nervosa. 0 que elle 
precisa é de ducha... 
—Está bem, donlor. Eu vou 

escrever á mamãe, para vir 
immediatamente. 

Entre ébrios, na tabenia. 
— C o m que então meu amigo 

és o grande inimigo da reli­
gião?... Não admíttes ao me­
nos I*I repouso ao domingo ? 
—Exacto ! Eu sonho uma 

rel;gi8o que mande trabalhar 
ao domingo e descansar o 
resto da semana. 

AVISO 

O abaixo assignado incumbido 
pela Clamara de proceder execu­
tivamente a cobrança dos im­
postos municipaes em atrazo ate 
o anno de 1905, avisa aos in 
teressados que vai iniciar as 
cobranças judiciaes e por este 
motivo pede a todos os contri­
buintes em atrazo que desejarem 
evitar não so o dissabor de uma 
execução como ainda o acressi-
mo de despezas, virem pagar 
desde já os Réus débitos, 

Ytú 23 de Abril de 1906. 

Oadv Augusto F. Sampaio. 

FSCOLA PURLICA 

Acha-se aberta a matricula 
oara a escola mixta do Bairro 
Alto, regida pela professora 
A. Car I na de Sampaio Al vim, 

Ylú, 1 de Maio de 1906. 

EDITAL 
Edital de concitrrencia com 

o prazo de SO dias. 

0 Cidadão Hermogenes Brrnha 
Ríb i o. Intendente do Obras 
Publicas e Finanças da Ca 
mara Municipal desla cidade 
de Ytú. etc. 

Faz publico que neln-so aber 
Ia, nrsia secretaria, duranto o 
prazo do 30 dias a contar da 
da!a da publicação deste edital, 
a concurrencia para a colloca-. 
ção de guias e factinas de sar­
jetas do par llepipodos, no 
largo rio Carmo, serviço esse 
que será feito de aceórdo com 
;i pi mia existente, a qual so 
acha ncMa secretaria a dispow 

sieão dos interessados. 

Nas comoções será observado 
que o pagamento será feiio a 
prazo de um anno, depois de 
executados as referidas obras. 

Para melhores esclarecimen­
tos os interessados poderão di« 
rigir-so a esta Secretaria onde 
serMhos-ão prestados todas as 
informações necessárias. E, para 
qne chegue ao conhecimento 

dos interessados fiz lavrar o 
presente que vae publicado pela 
imprensa local na forma da 
lei. <ecretana da Câmara Mu-
nieipal de Ytú, em 19 de Abril 
de 1906. Eu, Francisco Pereira 
Mendes Primo, secretario da 
Gamara, que o escrevi. 

Hermogenes Brenha Ribeiro 

Vende-se uma casa sita á 

rua da Palma, n° 42.— Infor­

mações com o director desta 

folha. 

Glos srs. consumidores 

O abaix» aSMgnado, negos 
ciaiite no mercado, «quarto 
n. \\U vende carne de porco, 
toucinho e parcos fcffl pé, a 
razão de cem reis menos, em 
k Io, do que outro quah|uer ne­
gociante. 
<>s porcos também por pre* 

ços rasoaveis. 
Quarto do meca-^o n. 12 

Euphrosino Fonseca. 

3KAT1NG—RINK- YTUANO 
As exmas famílias encontra 

rão patins novos á venda no 
RINK YTUANO. 

c/reços rasoaveis 

\ fl solicitador | 
!̂ Suvena/ do (Mm ar a/ (£ 

I . | 
jj Com cerca de oito annos de [* 
u\pratica, defende no Jury de I;'" 

qualquer comarca e trabalha no ].; li ciril e commercial. 

PóJe ser procurado pi 
« na redacção desta folha tu 

4 • _ _ _ j Í7 

®r. £. Queiroz 

Do; 

nccicanicnte pohrts, 
(as da manhã, 

Rcsideucfá' e Consultório 

LARGO' DA MATRIZ i 

st 

mmmmm f' <Dr. S. StTa/heiros p^ 

^2 dá consultas e attende ^ 
d chamados a qualquer 
hora. 

Largo da Matriz 12 áfó 

Os Advogados 

RAPHAEL C- SAMPAIO 
JOÃO MARTINS DE M-JURIO 

H- mim mui 
EscRiHTome: 

TAVKSSADASÉ N. 6-̂  \ 

S Paulo 

icor 

Tibaína 
de Granado Curi a «yphilis e roíla* a 

suaá maniícslaçòes secimdíiriaç, as produci 
çõel ilarthíosaü e cancerosas, rheumatis-
;no e affecções ̂ cttosas. 

Gnancido 6\ Ç o m p . 
Rua 1. de Março, 12 Rio de 

Janeiro, o nas principies phar-, 
macias e drogarias do Hrazil. 

file:///lmeida


REPUBLICA 

D3SC3BERTÍ DE RAPH&EL SCÂC OTA 
O melhor preparado para a 

hygiene da cabeça, analysado 
no Laboratório CUimieo do Ls 
tado e appro*ado pela Junta 
de Hygme de *ão Paulo. 
Único eespeciflco efficaz e 

infallivel contra as 
PARASITAS, «ASPAS e a 

QuBDA DO CAliRLLO. 
U;trani(i-se resuludo completo D O 

trala-üento. 
VE/VDE-SE UNlC\Mi^.E no 

c 
Largo da Matrlz-PIEAGlüABA 

ASSEIO PROMPTIDÂO E MODICIDADE 

MS? 

y arope iodureto deca/cio 

J\e exíracío de nogueira 
m+*:+x+- x+x+ «.+x+x+x+x ,+XÍ+>CH- x * 

a Granado & Comp, 
mico recnu>tituinte deeflfei-

t extraordinários no trai a -
n to do "Lympbatismo, es-
c hulas, debilidade" etc, 

Granado & Gomp. 
Sua Io. de Março n, 12 

Rio de Janeiro 
9 s piinci ae^ ph ar macias 
di varias do Brazil 

ESCRIPTORIO 

DE ADVOCACIA 

Dr. José P.edade 

Patrocínio de causas eiveis, 
coiunierciaes e críminaes, em 1. 
e 2. instâncias; defesas e aceu-

§ 
§ 
I BSB 

B3 

í 

A ! sações perante jury.cm qualquer fà\ 
K j comarca do Hstado; ptocuratorio* ^) 

nas repartições publicas, empres- ôg£ 
timos hypothecarios. cobranças; OJ? 
tudo mediante honorários modi- g»£ 
cos. VX+ 

Attende a chamados, qualquer à » 
hora para serviços na policia 

ESCRIPTORIO : 

20— Rua do Quartel—20 
[Das 11 ãsj tarde] 

RESIDENCÍA 

34— RUA VERIDIANA—34 

TELEPHONE ,615 

S. PAULO 

ia 

9 
fl íixir nutritivo de carne 

Preparado Por 

'Granado & Comp, 
Valioso estimulauts para "restau­

rar forças exhausta", ou "tonificar 
Junções depreciada'* 

Nas ''moléstias do peito'* e es­
pecialmente na "Tuberculose pulmo­
nar" tem dado excellentes resultados. 

Granado dcComp. 
Rua r do Março, 12—Rio de 

Janeiro 
E nas prineipaes pharrnacias e 

drogarias. 

S Ürurgíão dentista 
§etníio §rellet 

Participa aos seus clientes que 
mudou o seu gabinete dentário para 
a rua da Palma n. 51, onde conti­
nua a disposição dos mesmos. 

Servigo com promptidão e ga­
rantido. 

neste g r a n d e hotel tem-se hospedado as mais distinetas famílias, e os h o m e n s mais notáveis q u e 

tem vindo a esta cidade. 
Adega e servigo de copa, irrop.eh-n iveis—0 serviço de cosinfta istâ a cargo da família do 

proprietário. 

João Baptista de Castro-PIRÃCICâBA 

RGÂDINHO 
• Ph osphaturia 

ANTÔNIO ELIAS 
Armazém de Seccos e Molhado 

Rua do Commercion.86 

Nemastnenia 
• Usem a Knla granulada, 
qli/cero phospha-tada, de 

GRANADO & COMP. 
Rua Io. de Março, 12 
Tflio cio (Tauoiro 

e nas principaes pharrnacias e 
drogarias do Brazil. 

Neste bem montado estabelecimento, o publico encon­
trará- sempre Uin completo sorlimento de gêneros tanto na-
cionaes como estrangeiros, por preets baratissimoe. 

CRER 

O abaixo assignado, tendo fechado o seu estabelecimento 
eommercial, vende o resto dos gêneros ex'stentes e m lotes 
ou euglobadamente. 

Convida, pois, os pretendentes a visitarem o referido es-. 

DR. GRACIAXO DE S. GERIBELLO 

«Ü» Tem seu concultorio á rua 
do Cominercio N. 115, 

fj§ junto a PHARMACIA SOUZA, CIA 

Y T U 1 

O advogado 
D R EUGÊNIO FONSECA 

participa aos êus clientes 
què mudou a sua residência 
para um dos prédios novos de 
propriedade do snr. Joaquim 
Galvão, á rua de Santa Rita 

9! 
, ̂to.ftr̂ vtrv ir *tr-

i£ 
HERMOGENES B. RIBEIRO 

tabeleeiroento, afim de vereficarem a realidade da liquidação.; rj CICJRGIÃO DENTISTA 

RUA DIREITA N. 51 jy Formado pela Faculdade do I 
Benedicto Só. 

Eanarios do reino 
Um caprichoso criador lis 

quida todos os canários por 

qualquer preço. Ver e tratará 

rua Direita, n. 51. 

scrivaninha 
Vende-se u ma, de systema 

inclinado, própria para cartó­
rio ou esciiptorio. 

Para ver e tractar no es 
oriptorjo d'esta folha 

\A Medicina do Rio de Janeiro 
liJj Participa aos seus clientes e ás 
Jl pessoas que desejarem utilisar- * 
^ se dos seus serviços profisiona-
JJ es que mudou-se para a casa n.7| 
J\] do Largo da Matrie. 

U 
Consultas e trabalhou 

do 1/2 dia ás 5 da tarde. 

-*$* zri 55Z ̂ yi , > ^ I N Z 5S3»5iS£ ̂v.i?r«.3i£ 


